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 Introdução
A medição do nível de inserção das fi bras 
periodontais através da sondagem tem como 
objectivo localizá-las em relação a um ponto fi xo 
de referência, em geral a junção amelo-cementária. 
Esta medida pode ser avaliada através de sondas 
periodontais convencionais ou, mais recentemente, 
das computorizadas (Ex. Florida Probe® e Jonker 
probe®), que têm vindo a ser desenvolvidas com 
o objectivo de melhorar o rigor destas medições 
(1-6).
 Objectivo
Pretende-se demonstrar o funcionamento das 
sondas periodontais computorizadas de pressão 
constante e revelar o seu desempenho clínico.
 Discussão e Conclusões
Nas últimas décadas várias sondas automatizadas 
têm sido desenvolvidas de forma a reduzir a 
subjectividade das sondas manuais, alcançando o 
objectivo de obter medições reproduzíveis, com 
uma pressão constante, mesmo com operadores 
diferentes. Porém, o custo destes aparelhos tem 
limitado a sua aplicação. Dentro das limitações 
deste estudo, concluímos que o desenvolvimento 
de sondas periodontais computorizadas permite a 
obtenção de resultados mais fi áveis, mesmo com 
diferentes operadores. Para além disso permite 
avaliar outros parâmetros como o índice de placa, 
índice gengival, presença de supuração, hemor-
ragia à sondagem, mobilidade e envolvimento de 
furca. Apresenta ainda como vantagens o registo 
automático dos dados no computador e o con-
sequente reforço educacional para o tratamento 
das patologias periodontais (1-6).
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 Introdução
A medição do nível de inserção das fi bras periodontais através 
da sondagem tem como objectivo localizá-las em relação a um 
ponto fi xo de referência, em geral a junção amelo-cementária. 
Esta medida pode ser avaliada através de sondas periodontais 
convencionais ou, mais recentemente, das computorizadas 
(Ex. Florida Probe® e Jonker probe®), que têm vindo a ser 
desenvolvidas com o objectivo de melhorar o rigor destas 
medições (1-6).
 Objectivos
Pretende-se demonstrar o funcionamento das sondas perio-
dontais computorizadas de pressão constante e revelar o seu 
desempenho clínico.
 Material e Métodos
Efectuou-se uma pesquisa na Medline® com os termos de 
pesquisa livre "Computerized Periodontal Probes" OR "Electronic 
Periodontal Probes" OR "Force Controlled Probes" OR "Automated 
Controlled Probes".
 Resultados
Dos resultados da pesquisa (22) foram seleccionados e 
obtidos 6 artigos para este trabalho.
A sonda mais frequentemente referida é a Florida Probe®.
FLORIDA PROBE - Componentes
O kit Florida Probe® é cons-
tituído por:
•  Hardware: sonda periodontal 
de pressão constante (Fig. 1)
•  Software: programa de ins-
talação e registo de dados 
clínicos
• Interface USB e cabos (Fig. 2)
Esta sonda, de força constante 
(15g), tem uma precisão de 
0,2 mm e uma profundidade de 
sondagem de 0 a 11 mm. O valor 
de sondagem é gravado quando 
é accionado o pedal.
A ponta da sonda é de 
titânio escalonada em 3, 6 e 
9 mm com marcação de cor azul 
para orientação do clínico. Cada 
ponta possui um diâmetro de 
0,45 mm na sua extremidade, 
com forma arredondada para 
maior conforto do paciente e 
maior precisão. Apresenta ainda 
alguma fl exibilidade, facilitando 
o acesso às zonas mais profun-
das das bolsas.
FLORIDA PROBE – Integração no Exame Clínico
A Floribe Probe situa-se no 1º-3º nível de integração defi ni-
dos por Schleyer7: hardware com hardware, hardware com 
software e software software. Esta sonda integra-se facilmente 
em ambiente clínico, sendo possível a sua integração com os 
registos clínicos electrónicos e respectivos programas de gestão. 
Esta sonda funciona da seguinte forma:
1.  Introdução da sonda 
no sulco gengival.
2.  Quando a manga 
azul contacta com 
a margem gengival 
o pedal deve ser 
activado (emite 
sinal sonoro). O 
resultado da sonda-
gem é gravado no 
programa informá-
tico sob a forma de 
um periograma.
3.  É possível regis-
tar dados como 
índice de placa, 
índice gengival, 
supuração, grau 
de sangramento e 
mobilidade dentá-
ria.
4.  Cor vermelha – 
valores patológicos 
(incluindo mobilidade e envolvimento de furca) 
5.  Cor laranja – dentes periodontalmente comprometidos
Comparação com Sondas Convencionais
Os métodos actuais de sondagem são muito subjectivos uma 
vez que dependem de vários factores: experiência do clínico, 
espessura e forma da sonda, da anatomia radicular, superfície 
dentária, profundidade das bolsas, presença de infl amação, 
angulação das sondas, visualização das marcações, sensibilidade 
táctil e força utilizada a nível da sondagem. A penetração da 
sonda no tecido parece estar relacionada com a pressão exercida, 
o que sugere que uma força padronizada e constante é a mais 
indicada para o exame de sondagem.
 Discussão e Conclusão
Dentro das limitações deste estudo, concluímos que o desen-
volvimento de sondas periodontais de pressão constante permite 
obtenção de resultados mais fi áveis, mesmo com diferentes 
operadores. A sua integração em ambiente clínico permite 
também melhorar a educação para a saúde oral do paciente 
e aumentar a sua motivação, tornando-o assim consciente do 
seu estado periodontal (1-6). 
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